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Longe vão os tempos em que 
-0s dirigentes da Obra da Rua, 
rodeados de uma dúzia de peque­
ninos, podiam espairecer descan­
sados à sombra das oliveiras, a 
contemplar a beleza da serra vi­
sinha. Havia apenas as preocu­
pações duma pequena casa de fa­
mília. 

Hoje a árvore tem altos e lar­
gos ramo<; aos quais muitos que se 
querem abrigar de tempestades 
a que ela mesma está sujeita. O 
número dos rapazes cresceu des­
medidamente; mul~iplicaram-se os 
seus problemas e as suas preocu­
pações. Multiplicaram-se do mes­
mo modo os Pobres que para a 
Obra volvem os olhos, tornando 

t 
tão alegre como pesada a cruz 
dos dirigentes. No mundo que a 
rodeia há quem só nela veja a 
Justiçà e a Verdade e quem só 

f 
dela espera a salvação do mundo 
perdido. 

Se isto denuncia a desilusão 
causada pela falência de sistemas, 
de religiões e dos homens dirigen­
tes, não menos denuncia o erro 
destes mesmos que querem en­
contrar nos homens a reQ.enção 
que só pode vir de Deus: a quem 
iremos Senhor, se só Tu tens 
palavras de vida eterna? Quería­
mos que a Obra fosse sempre o 
espelho do Evangelho onde todos 
vissem um reflexo das verdades 
eternas. Isto não pode deixar de 
nos preocupar. Nós lidamos com 
o lixo. 

' 
às mãos de oportunistas e da bu-
rocracia. Hoje não se vai muito 
mais longe. Olha-se já para os 
Seminários e para a A. C mas 
nisto mesmo, quantas deficiências: 
Temos apenas com vida indepen­
dente e bem organizadas, as Con­
ferências de S. Vicente de Paulo. 
As pequenas obras de as;istência 
vivem desarticuladas, esquecidas 
e indefe>as. Temos ouvido gemi­
dos de angústia que bradam aos 
céus. 

Tentam algumas segurar-se à 
letra da Concordata mas em vão. 
De nada vale também a letra das 
bases da Assistência e dos que 
de lá se dizem cristã.os. A opres­
são da burocracia, eis o pior dos 
inimigos 

Triste paradoxo este: ser uma 
obra c:ristã e não ter a seu lado a 
Igreja; ser de portugueses e fal­
tar-lhe o Estado. 

Esta situação não pode manter­
· se indefinidamente. Se as obras 
são da Igreja é justo que esta as 
tome como filhas e as não engeite. 

Bom era pois que uma Entida· 
de diocesana composta de ele · 
mentos dotados de apostólica de­
dicação (ai, os primeiros Diáco 
nos) dispondo de tempo e liberda­
de de acção, munido dum fundo 
de assist~nda próp1 io, acudisse 
aqui, orientasse ali, chamasse ao 
bom caminho os errantes, defen­
desse os oprimidos e fizesse che­
gar a todos os pequeninos o pão 
que eles pedem, sem h iver quem 
lho reparta. 

São estes pequeninos que pe­
dem aos Pastores da Grei , mais 
este sacrifício. 

A igreja nada teria a perder 
com isso. 
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NOTA DA QUINZENA 
Tenho aqui uma carta de cer 

ta mãe a chorar a morte de seu 
filho. Apetece à gente vi ver na 
quele tempo e pedir a Jesus de 
Nazaré que o vá ressuscitar! :>e 
todas as dores que ela se queixa, 
a maior é não ter agora a obri· 
gação de preparar a roupa do seu 
filho Era tu que the arranjava a 
roupinhal Isto é o humano, porta 
a meias com o divino! 

Quando aqui recebemos enco­
mendas de roupas usadas de 
criança5 que já não são, não é 
preci&o que suas mães nos digam. 
Nós adi vínhamos a saudade imen. 
sa de quem perdeu, com p seu 
amor, a obrigação de lhe arran­
jar a roupinha. 

A mãe de quem hoje falo, in 
consolável, a meio da carta ex­
clama: oh meu padre; eu queria 
preparar a roupa do meu filho! 

Eis aqui a vocação da Mulher 
proclamada. por Uma, em ocasião 
de lágrimas, que são justamente 
a luz dos problemas da vida. Sem 
lágrimas, sem dor,-nada feito. 

Naquele grito de Mãe não há 
teses. Não há conceitos Não há 
escolhas. Ela não fala dos chama­
dos direitos da mulher, como cos­
tumam fazer as azedas mâi·làs as 
desesperadas. Não pretende con­
quis~ar posições. Nada deste mun­
do. Ela chora a perda do seu 
grande tesoiro, o filho; e tam­
bém chora a riqueza da sua ocu­
pação - lavar e remendar a roupa 
dele. Aqui está. Eis a vocação 
natural da Mulher. 

Digo natural. Assim como 
muitas manções no Céu, também 
n1 terra Deus tem muitos cami­
nhos; nós somos d 'Ele. Esses 
chamamentos não se discutem. 
Como também é indiscutível a 
paixão das mães. O seu amor ex­
tenuante. O maravilhoso dar·se. 

A fraqueza, que tudo e todos 
levanta. A obedíencia que impe­
ra. A humildade que seduz. A 
Mãe! Quando já é, ela é aquilo 

· mesmo; e enquanto não, -aspira 
e suspira. Eu queria arr.anjar a 
roupinha do meu filho. 

Eu próprio que o soltei, não acre­
ditava no grito vamos prás cem, 
quando ele aqui se Jançou. Não 
acreditava. Como chegar às cem 
casas em meus dias, já adianta­
dos?! Pois chegamos sim senhor, 
e até ultrapassamos. Só no distri· 
to do Porto, contam-se nesta hora 
55 casas e 76 sã.o as erguidas em 
outros! De sorte que o Agora é 
um ad vérb:o antiquado. 

Temos assim confirmada a dou­
trina do silencio. Sorteios, leilões, 
cortejos, fe:stas. Tudo quanto faça 
barulho. Tudo quanto excite pai­
xões. O deslumbrante. O fugaz. 
Nada disto convem. Nada condiz 
com a seriedade dà Obra. 

Nunca se viu ninguém a chorar 
à passagem do Profano enquanto 
que esta procissão, por divina , ar­
ranca lágrimas dos corações: 

«Parece-nos a todos hoje mais 
tocante a aguda situação do Po­
bre Lázaro. E até sentimos me­
lhor a existência de Deus». Tra­
ta-se de alguém que quer dar do 
seu supérfluo para que eles (os 
pobres) tenham o necessário,.. Só 
o Silêncio opera milagres. O Si­
lêncio é a expressão de Deus. Ora 
sendo isto verdade e tendo nós à 
nossa frente a sua confirmação, 
porque lançar mão do Alegórico?! 
Realidade sim. 

Mas não é tudo. Há por aí 
muitas Obras nascidas e criadas 
à sombra da cruz. Receberam o 
baptismo de sangue, e, talvez por 
isso, toda a sua existência tem 
sido um duro calvário. Lembram­
-se agora de chamar por nós para 
lhe assistirmos na agonia. Isto 
aumenta a nossa pena. 

Há muito que trazemos esta 
ferida no coração, e, se aqui vi­
mos, é para desabafar. 

ECOS D'ÁFRICA 

Chegados que somos aqui, v1-
mos todos sair par.a a rua e notar 
logo à frente um Visitante que 
leva doze contos na mão. A seguir 
vai em forma o Liceu da Ramha 
Santa Isabel com mil escudos, de­
claràndo ser isto sinal de uma ré­
plica ao Liceu Carolina Michaelis. 
Cá esperamos. As raparigas de 
um Atelz'er do Porto, pobres como 
sã.o, não tiveram coragem de ficar 
em casa e e·s que saem todas para 
a rua; aqui vão elas com 820$. Os 
senhores arrumem-se. Não são 
rainhas. Sã.o raparigas honestas e 
modestas, que vivem do seú tra-

As obras de assistência parti­
cular vivem todas, neste momen­
to, um período de situação crítica, 
quer sob o ponto de vista moral, 
quer económico. Isto por vários 
motivos. 

Em primeiro lugar não saímos 
ainda da febre de egoísmo que 
domina a maioria do; portugue­
ses. Crêm que a esmola é dar o 
tostãozinho na rua. Para muitos, 
toda a Caridade se resume nisto. 
Até os melhores crentes se ficam 
por aí. É cómodo, é bonito e 
pronto! 

E as obras e os Pobres que se 
aguentem ... 

A esta colectiva indiferença, 
acresce a das autoridades ecle· 
siásticas. Tudo o que tínhamos 
de bom noutros tempos, foi parar 

O Banco de Angola, em Luan­
da, acaba de nos dar notícia de 
mais um depósito, produto de 
subscrições levadas a cabo nos 
concelhos de Novo Redondo e de 
Seles. Nós não tivemos tempo de 
visitar nenhuma terra, na exten· 
sa proYíncia de Angola. Luanda, 
apenas, e isto como quem foge. 
Mas a Obra vale mais do que a 
pessoa. Por amor dela se levan· 
tam os povos daqueles sítios, le­
vando à frente os próprios Admi. 
nistradores. Desejaríamos agrade­
cer, sim, mas nem sequer os no­
mes sabemos! Também eles não 
dizem. O documento do Banco é 
impessoal. 

Tudo muito certo. Tudo muito 
correcto. ln abscondito, é a fór· 
mula do verbo dar, segundo o 
Evangelho. As outras são nossas. 

Aos que ganham o pão ·naqueles 
dois concelhos do Império Portu­
guês, não importa nomes; a todos 
desejo fazer comparticipantes nes­
ta hora do levantar casas para 
pobres. Que eles, todos eles, se 
alegrem no Senhor. Nas suas ho­
ras amargas, horas de Cruz, lem­
brem-se e apõem~se na alegria 
causada aos indigentes, hoje na 
posse de uma casinha. 

Lembrem-se; agarrem-se - e 
encontram. Encontram. Encon­
tram. Não conhecem naturalmen· 
te a famflia boje abrigada. Tão 
pouco essa família conhece o seu 
benfeitor. Mas isso que importa? 
ln abscondito Não tenham medo. 
Naquele Escondido há muita luz. 
Deus é luz. Luz a sua doutrina. 
Quem a segue não anda às escu­
ras. Encontram sim senhor. Sei 

((,ONT!NUA NA 4.ª PAGl/ttA) 

que sim. Deus é o Criador das 
realidades q~e não aparecem. 

O Gaiato anda por lá. Quem o 
tem de casa leia, medite e mostre 
aos seus amigos. Que todos se 
alegrem no' Senhor. Amen. 
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De todas as iniciativas da Obra 
da Rua, esta de casas para pobres, 
leva a camisola amarela. Parece 
que estava tudo à espe1 ai De toda 
a parte! Todas as classesf Todos 
os credos! 

Quando foi da nossa festa em 
Braga, tive ocasião de ver as ca­
sas já começadas. Eram nove. 
Hoje, devem ser mais. O sítio não 
podia ter sido melhor escolhido. 
Quem passar pela estrada de Gui­
marães, chegado à fregue~ ia de 
Nogueira, olha e vê. É na encosta 
aos pés da Senhora do Sameiro. 

Podemos dar o nome de sa­
grada à montanha. Eu tenho que 
os altares mais formosos ao culto 
de Deus vivo, são aqueles que se 
levantam no coração dos Pobres, 
-amando-os. E também sã.o estes 
que o nosso Deus Vivo prefere. 
Eu quero misericórdia. Seja como 
for, lá estão 9 casas a subir. Bar­
celos também quer. Esposende 
já fumega. Ponte da Barca, oiço 
dizer que sim. Geraz do Lima vai 
começar. Obra incendiária! Todos 
os dias recebemos cartas de páro­
cos fervorosos a perguntar como e 
por onde devem começar, Eu res· 
pondo a todos na mesma: Ama1 
Cristo na pessoa do Pobre. Não há 
outro caminho. O Senhor Arcebis­
po de Évora, manda pedir exem­
plares da Obra e quer saber. 
Também Ele ama Cristo na pes­
soa dos Pobres, e quer fazer ca­
sas para eles. Quem não ama, 
permanece na morte! 

Do que nós necessitamos 
Mais 50$ de Ilhavo. Mais 100$ 

de Maria Alice. Mais 20$ de Vila 
de Rei. Mais 500$ de Algures. Mais 
20$ de uma promessa. Mais 100$ 
de Gavião. Mais uma encomenda 
de lenço 3 e cintos. Mais de Verga­
da 20$ de um aluno. Mais 50$ de 
Lisboa. Mais outro tanto. Mais 
200$ de uma pecadora Oliveirense. 
Mais 50$ de Algures. Mais 100 
angolares de Gôndula. Mais 100$ 
para a viúva da Nota da Quinze­
na. Mais 50$ de Lourenço Mar­
ques. Mais um valede205$ de uma 
subscrição entre colegas da Policia. 
Internacional. Mais 100 angolares 
de Nova Gaia. Mais 100$ de Lis­
boa. Mais 50$ de Vila Fernando. 

1 1 

Se o Pobre pa,ue náo ama, 
o belo, é só porqae não tem 
casa. Dê se. Uze e e.le, mais inte­
ligente do que nós, cultwa e vê 
nas #ores a Belu:at lnc.riadal 

1 j 1 

l 

1 1 

Com pequeninos muros de su· 

porle, preparamos terras de cul· 

lw'a, antes útcultas. 

11 

Mais 500$ do Porto. Mais 20$ 
idem. Mais 500$ de Tavira. Mais 
50$ Mais 500$ de Gondomar. Mais 
50$ de Algures. Mais 500$ do 
Porto. Mais 100$ de Aveiro. Outro 
tanto de Castelo Branco Outro 
tanto da Huila1 África Ocidental. 
O Gaiato tem derrubado muros, 
abolido fronteiras, aproximado as 
gentes. 

Mais do que veiculo de donati­
vos, ele, o pequenino jornal, apre· 
senta-se como veiculo de almas 
para Deus! 

Mais 300$ de Lisboa, numa 
festa de pessoal e dirigentes da 
C. P .. Para uma família de doze, 
que por sinal é do concelho de 
Tomar, temos recebido várias 
quantias de dinheiro, que lhe fa­
zemos chegar às mãos. Alguém, 

POBRES 

Será uto na Holartda, te"ª d.e 

cria~ loiras, dzeirand.o asa­

bão e a lei.te? Na Inglate"ª• 

Suiça, Dinama'Ca, onde a Crian­

ça i '11pera.7 Será isto um aonh.o? 

Um conto? Não sertfwr. Isto é 
·~11<··~~~ 

Portu.gal ·da eraJ!do Património 

dos Pobres pra cá. Dantes não 

e,a assim. 

lloticia& da .e,m,~êMia da 

J\1DcS'cS'a AUeia 
A abrir temos 100$00, de q.uem 

desetava ter dinheiro para valer a 
todos os pedidos. De Coimbra 
100$00 para o leite dos meus ami­
gos Pobres. Solicitava uma respos­
ta num postal com um SIM. Aqui 
é melhor. Todos nós precisamos de 
ouvir talar dos Pobres com tanto 
carinho - para o leite dos meus 
amigos Pobres. E mais uma carta 
de Lisboa, letra conhecidíssima e 
abre com Dia1 de Santo António. 
É a data. Dentro 20$00. Mais 
uma carta, agora de Chaves. Pede 
que não deixemos de praticar a ca­
ridade. Deus recompensará. Por 
fim pede desculpa de ser tão pouco 
os 20$00, mas é de boa vontade. 
Um grande pecador, segue com 
20$00 e também du. ser pouco mas 
de boa vontade. De Lisboa 80$00. 
Mais 10$00 de Esmel'i:l.. E 40$00 
de Torres Novas. De Lisboa por 
uma intenção especial 150$00. E 
por fim 200$00. Tll.llo Mcadc1 

da cidade de Tomar, toma conta 
e dá conta. Já passa de dois mil 
escudos. E mais nada. 

Cada freguesia 

cuide dos seus Pobres 
Ao passarmos por Albergaria-a 

Velha, estrada Porto Lisboa, lê-se 
à entrada da vila-É proibida a 
mendicidade. A seguir, enuncia-se 
o decreto que a profbe e por últi­
mo a declaração Albergaria cuida 
dos seus Pobres. Gosto de ler e 
saborear, pois tenho que os · seus 
habitantes são mcapazes de pôr 
ramo sem ter vinho ... 

Na ilha de Moçambique, que 
também é Portugal, os Vicentinos 
retiraram os Pobres das ruas à 
maneira dos cristãos. Aquela cida­
de, quase museu, é hoje muito 
frequentada por turistas. Os pedin­
tes assaltavam. Não era decente. 
Que fazer? O que os Vicentinos 
fizeram. Eu vi. Assistência total, 
cada um segundo a sua condição. 
A ilha de Moçambique, cuida dos 
seus Pobres. Turismo e Pedmtes 
sã.o aspectos antagónicos. A pre-
5 ença destes, afugenta aqueles. 
Aqui há t~mpos, encontrei · me 
com dois rapazes de pais portu­
gueses, nascidos e educados fora 
de Portugal. Haviam percorrido 
de norte a sul a pequenina pátria 
de seus pais e mostraram-me com 
alegria o bilhete de regreso ... Eram 
os mendigos. A presença e a im. 
pertinência. 

Eu sei que na Presidência do 
Conselho se vive este problema 
angustioso. Sei que ~e pergunta · 
concretamente se este e aquele 
automóvel foram assediados por 
mendi!rns, em determinado sitio e 
hora. Sei sim senhor. Os homens 
que estão à testa, podem· se afligir, 
sim, mas ·nem sempre realizam o 
que querem, a não ser desembai­
nhando a espada. Porquê? Por 
causa dos outros homens. Ora eu 
não sd quais as informações da · 
das na Presidência, mas que elt s, 
os mendigos, assaltam, é verdade. 
Mais. Se não fossem as medidas 
de repressão, nas Praias e Termas 
e sítios quejandos, era a ln vasãof 

Duma vez apareci num lugar 
de nomeada, onde muita gente vai. 
Era no Morrzs. Há um imenso re­
cinto. Há mais automóveis. Mal o 
nosso pára e antes que a gente 
saia, acode a multidão de pedintes; 
idades, sexos, aleijões, chagas, far­
rapos , cantilen as-·um mundo. Eu 
não (iz caso. Dirijo-me ao Santuá­
rio. A saida são aqueles e muitos 
mais. Passo pelo meio sem nada 
dizer nem dar. 

Um padre! Oh escândalo! Por 
isso me tomaram. Um dos mendi­
gos mais sujo e mais robusto, sobe 
acima de uma pedra e desancou­
. me. Eu ouvi todo o sermão. Quis­
. me encher dé razão para agora 
me queixar. Deles? Do pregador? 
Não. Não senhor. Queixar-me dos 
que sabem, podem e não fazem 
caso. 

Aqueles dois moços, não se 
quereriam certamente ausentar tão 
cedo da linda pátria dos seus pais, 
se em lugar do pedinte. houvesse 
um membro da comis~ ão que lhes 
falasse da formosa organização de 
Auxílio aos Pobres. Eles davam 
com gosto. Seria mais uma beleza 
a juntar a tantas que eles já ti­
nham visto, e iam-se embora bem 
impressionados. 

Aquele recinto e aquela multidão 
com pregadores e tudo; nada da· 
quilo seria se os que podem e de­
vem quizessem organizar-se. 

Não houvesse ele mais nada, e 
já estàs razões, superficiais e con­
vencionais como são, eram sufi-
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(PE!AS C41SAS ooGAl~TO) 
PifQ DE SOUS' A1 Casas do Gaiato esti• 

A\. A veram represen tada1 em 
Braga, num grande espectáculo cheio de brilho 
e de cor. 

No Teatro Circo não havia lugar para um 
alfioete sequer. O locutor foi o Júlio Mendes. 

Os námeros em destaque foram: A Lota do 
Mutre Atulri e as árias do nosso orfeão. 

- A grafonola que nos ofereceram aqui há 
uns me1e1, que este\'e na casa 3 passou agora 
para a casa 4. 

Como os poucos discos que tem são estran­
geiros, o ] oaquim Carpi.n.wo, chefe da dita. ca· 
sa, apela para a generosidade des nossos ami· 
gos para ver se •caem• com alguns discos ••• 
ias nacionais. 

Vamo a ver. 
- A noua. Conferência continua em baixo 

de forma. • • mas parece-me que a coisa a.gora 
se \tai agdtar. Presentemente tem um calote de 
quatro mil escudos! 

- Os trabalhos para a nossa tipografi~ têm 
mscido de dia para dia, graças aos nossos 
amigos. 

Daqui enviamos os nossos sinceros agrade· 
cimentos aos senhores que nos tfm envia.do tra­
balho e àqueles que nos gostariam de ser\tir 
mas não têm quê. 

- Na quinta feira, 18 de Junho, esteve a · 
Obra da Rua em peso, no melhor cinema do 
nosso Portugal. 

Tudo correu da melhor maneira., a não ser 
uns enganozinhos, que tornaram a. festa. mais 
original e mais saborosa. 

A festa começou em Paço de Sousa, com a. 
ganância de apanhar um lugar à janela e por 
pouco que ia. havendo •molho•, mas·depois tu· 
do se resol 11eu da melhor maneira.. 

Os que fizeram o papel melhor foram os da 
•Loja do Mestre André• e· o Octávio. Este úl· 
timo vinha bem e treinado• e impôs•se muito bem. 

Agora um viva entusiástico a.o Seiaquim, o 
treinador da enxurrada de Paço de Sousa e ci 
que téve mais trabalho, pois este\te de princípio 
ao fim do teatro sempre em serviço. 

-As nossas ameixieiras estão canegadinhas 
e a vergar. 

Isto é uma delícia para n6s, pois nas refei · 
ções já temos comido algumas e elas são doces 
como o mel ..• 

É uma delícia para. os visitantes, porque as 
ditas ameixieiras fazem um círculo muito vistoso 
e além disso eles 11êm que ninguém lhe deita a. 
mão. . . nem por descuido. 

O Caço ila anda de olho arregalado, mas 
nada \tê pois pequenos e grandes bem sabem 
da su~ obrigt ção. 

-Não têm parado as excursõzs à nossa al · 
dlia, nutes bonitos dias de Ja11ho e como tal 
aconteceu, eu lembro a. Caravana ciclista de S. 
Mamede de Infesta, composta por operários. 

Dentre muitas quadras, destacava &. elo co· 
ro, que era: 

Deixai passar 
Este conjunto pacato 
Que a gente vai visitar 
A •Santa Casa do Gaiato•. 

- Os alfaiates disputaram dois renhidos 
desafios de oquei com os c;rpinteiros· e ganha· 
ram um encontro cada. 

No primeiro desafio os carpinteiro• apresen· 
taram um lindo galhardete, mas de pau e os 
alfaiates apre1entaram outro não menos bonito, 
de pano. 

Daniel Borges da Slloa 

1 O J A l Hoje venho por meio do jornal 
«O Gaiato• contar a minha vida. 

Tinha eu dois ano• de idade quando me 
apareceu a paralisia infantil. Minha mãe fale· 
c:eu tinha eu três ano1. Assim que ela falect u, 
meu pai internou-me no Hospital de Santa 
Marta. Ali fiz duas operações e estive lá 6 anos 
internado sem sair a lado nenhum. Poucas fo· 
ram as vezes que meu pai me foi lá visitar. Sim 
bem sei, que ele não podia .•• Tiv_e no Hospital 
uma doente que foi muito minha a.miga. Eu ti· 
oba nessa altura. 4 ou cinco anos. 

Era. como da minha família . 'Quando ela fc i 
tmbora, eu chorei com pena, porque já não ti­
aba ninguém que olhasse por mim. Mas a irmã 
dtla disse•me para eu não chorar que em todo 
o lado onde eu estivesse, me itia visitar. Então 
fiquei muito contente porque continuava a. ter 
quem me protegeue. Assim foi durante essu 9 
anos que eu estive lá no Hospital. Ela foi-me 
sempre visitar. Mais tarde, o Hospital deu·mt 
os aparelhos para eu andar. Eram da cintura 
para baixo. 

Tinha 9 anos quando saí. Meu pai levou·mé 
para a. terra dele: Albergaria. dos Doze. Estive 
somente uns meses. 

Como os apa1elhos já me estavam pEquenos, 

cientes para todo~ lançarmos mãos 
à obra. Eram. Mas há mais Há o 
!dànd11mento do Senhor. É Ele que 
impe.ra- cada freguesia cuide dos 
seus pobres. 

andav.i de gatas, já não era capaz de andar 
de pé. Sim, que a paralisia deixou-me sem arti­
culaçõe1 nos membros inferiores. Fiquei bem 
aleijado nesses membros. 

Então meu pai quis-me internar outra vez 
no Hospital de Santa Marta, mas, nessa altura, 
o Sr. Dr. A. Rodo não estava lá, e disseram· 
•nos: O Sr. Dr. A. Rodo está no Hospital da 
Misericórdia. Fui examinado e no dia 19 de 
Outubro de 1945 fui internado na Miseric6r­
dia de Lisboa. 

Mas isto tem muito que contar. Por isso eu 
continuo no próximo número. 

-Venho agradecer à Sr.ª ou Sr. que man­
dou o relógio para o chefe do .Casal Agrícola, 
por terem atendido o meu pedido, muito con­
tentes ficaram os nossos rapazes quando \tiram 
o relógio. Pois desde já ficamos muito gratos. 

Para todot quantos nos ajudam vão as nos• ~ 
sas orações diárias. 

- Os senhores esqueceram· se das toalhas. 
Há muito• que se têm de limpar à ponta do len· 
çol por não terem toalhas. Nós precisamos de 
cem, mas basta que cada. um mand~ uma ••• 

Joaquim A. Gouoeia Marques 

A nossa festa em Braga 
Depois da apresentação feita pelo célebre To­

mlll', org&ni:zador deste espectáculo, cantaram·se 
algu<nas canções do nosso orfeão, a que o povo 
de Braga coireipondeu, aplaudindo delirante· 
mente. O Júlio .Mendes aprensentou-se, falando 
da 1ua. viagem à África com o Pai Américo, que os 
espectadores aplaudiramentusiàsticamente. Car­
los ln.feio, futuro professor da Obra, falou dos 
futuros professores. Causcu sucesso, recebendo 
grande ovação. Depois de vátios discursos e 
c&nções executa.das pelo nosso odeão e muito 
bem ensaiado p2lo Sejaquim. Termina a primei· 
ra. parte com o engra ç~do Manuel Budta a 
can,t~r •Ó Ferreiro•. Escusado será dizer que o 
delmo ·chegou a. tal ponto, que teve de repetir 
e não cantou mais vezes porque já estava can· 
sado ••• 

Tivemos um pequenino intervalo para troca 
de impressões com os espectadores. 

E.is nos de ncvo a pisar o palco, para reco· 
meçarmos o espectáculo. Abrimo.s de novo com 
o nosso orfeão que como de costume recebeu 
fartes aplausos. O Pombinha com as castanhe• 
tas, arrancou ao público mais um bis. Veio a 
seguir a já célebre loja do MesfJ'e Ancb-é, execu 
fada por seis dos nossos batatas. É claro que 
este número é sempre esperado com ansiedade e 
arranca a.o público momentos de entusiasmo e 
ca.richo, devido acs pequenos executante1 se 
exibirem com pe,.feição. Eu também falei foi 
sobre o •Património dos Pobres•, Obra. q~e 0 
povo de Braga acolhe com grande carinho. Pa· 
ta fechar a sessão, um Padre da Rua. expôs 
com simplicidade o mesmo assunto que o povo 
desta cidade não se cansava., interrompendo 0 
orador por vezes, para aplaudirem as suu ma­
gníficas p&lavrasl MA/vUEL tIENRIQUB 

A Venda do Jornal 

·EM SANTO TIRSO 
Como todos os nossos le tores sabem eu es­

tava em S. João da Madeira, e ia vender o 
Gaiato a Águeda. e a Viseu. Hoje não. Estou 
no Porto e vou vender a Santo Tirso e à Trofa. 
Eu vendo alguma coisa mas era preciso vender 
mais. Goatava mais de ir a. Águeda. Não por­
que fosse mais bonito, mas sim porque lá ven• 
dia maiJ, e tinha senhores mais meut amigos. 
Na Trofa e em Santo Tirso também já tenho 
vários amigos como: sr. Vilhena, o patrão do 
Hotel Cidnay, etc. Para mim logo que ninguém 
me t-rate mal, tudo é amigo. E agora diJ!:em 01 
senhores, mas enfio alguém trata um gaiato 
mal? Trata sim senhor. Mas a verdade é sé es· 
ta. Deus também não agradou a todos, e por 
isso seria impossível se o Pai Américo fi\tesse 
tudo por seu lado. 

Ora como eu ia falando, a venda do famo· 
soem Trofa, e em Santo Tirso, vai regular. Mas 
há aqui uma coisa, os acréscimos. Muitas vezes 
nem para as viagens' dão. Antes de mim ia lá um 
dos nossos rapazes, e havia sempre um senhor 
na Trofa que lhe emprestava uma bicicleta pa· 
ta. ele ir e vir a. S. Tirso, e i1so pensando que 
não sempre é uma. ajuda. 

Espero pois que Trofa e Santo Tirso não me 
deixem ficar mal, pois que eu fui sempre um 
dos melhores vendedores. 

MANUEL FIGUEIREDO (Risonhol 

SE DESEJA MANDAR CONFECCIONAR 

TRABALHOS GRAFICOS, CONSULTE A 

TIPOGRAFIA DA CASA DO GAIATO 

PAÇO DE SOUSA 

CRÓNICA 
Passada uma semana desta viagem, que mais 

me parece um se nho que outra. coisa, resolvi 
en\tiar esta crónica para \!OS contar um pouco 
da nossa \tiagem a bordo do •Moçambique". 

Foi no dia cinco que o •Moçambique• largou 
de Alc1ntara. Viram•se muitos lenços brancos 
a di:zer adeus aos que partiram e estes retribui· 
ram do mesmo modo aos que ficaram. Este foi 
o momento mais chocante destes meus dias de 
viagem. 

As lágrimu soltaram-se sem eu dar por ela. 
Não tive coragem de puxar um lenço e imitar 
os meus colegas de viagem 

Mas tudo isso passou e no dia seguinte a 
viagem correu bem. O estômago não se zangou 
e portanto a. disposição era boa. 

Neste dia passamos por Porto Santo, Ilhas 
Desertas e chegamcs à Madeira pelas 6,30 hora.1. 

Vista. de bordo, a Madeira p• rece um jardim. 
Nunca os meus olhos viram beleza. tamanha 
como aquela. 

Aináa no dia seis, recebi um telegrama do 
Pai Américo, a desejar·me boa viagem. 

No dia sete, saímos da Madeira às 9,15 com 
rumo a S. Tomé. A minha dísposição continua­
va a ser boa. Já o mesmo não posso dizer do 
Zé Maria, do Leitão e do Carvalho. 

Como sabem, vão neste paquete quatro ra· 
pazes da nossa Obra: O Zé Maria do Lar do 
Gaiato de Coimbra., o Leitão e o Carvalho do 
Lar do ex-Pupilo e eu do Lar do Porto. Ora 
como estava dizendo, estes meus colegas nãD 
estavam bem dispostos e alguns delfS até deita· 
ram a carga ao m~r. Durante este dia só vimos 
água. Na noite de sete para oito passamos 
pelas Canárias. No dia. oito a minha boa dis­
posição era a mesma. Neste dia passou por 
nós um barco de carga, o qual pertencia à 
mesma companhia. do paquete. Houve 
as saudações habitua.is as quais me impressio· 
na.ra.m bastante. No dia. nove acordei bem dis­
posto, mas à tarde o caso ir.udou de figura. O 
calor começou a apertar e aquela minha boa 
disposição desapareceu até chegar ao ponto de 
me ter que deitar por já não poder com a ca· 
beça. 

A noite começaram as trovoadas e relimpa• 

No dia 31 de Maio fomos a Vermoim 
(Famalicão) jogar com o Grupo daquela 
Freguesia. Saímos às 13 horas de Paço 
de Sousa numa camionete de 26 passageiros, 
além d e jogadoreP, incluindo assistentes. Che· 
gamos à dita freguesia às 15 horas e 30. Esta· 
vam à nossa espera. os a.d\tersários, toda a as­
sistência, e, também o Re\t. 0 P.íroco daquela 
localidade, que começou logo a da.r·nos vivas, 
seguindo·se u m coro de vivas entusiásticos, até 
ao campo de futebol que fica distante 70 me· 
tros, da paragem de veículos. Estava prepara.· 
da uma bancada., para os assistentes visitante•, 
coberta de toldo, (que calhou mesmo bem, poi& 
est.ava um sol abrasado,r .•. ) Âs 16 horas em 
ponto as equipas estavam em campo, para prtn· 
cipiar o encontro. Porém antes do jogo o Rev. 0 

Pároco fe:z um bre\te discurso, que deveras im­
pressionou mesmo os \tisitados, sempre habitua­
dos a ouvi-lo. • • Os Gaiatos ali:iharam: Rogé· 
rio, Feroando, Manuel e Nicolau; Prata e Sér­
gio; Rui, Malaia, Carlos, Vieira e Catlitos. 

O jogo começou com grande entusiasmo. 
Decorreram alguns minutos sem grande inferes• 
se, mas logo depois, começaram por entender-se 
com grande domínio por parte dos Gaiatos, que 
mostraram alguns lances em magnífico estilo, e, 
com muita técnica. Aos quin:ze minutos, regista.­
·se o primeiro golo dos gaiatos por intermédio 
do extremo esquerdo Carlitos, que aprO\teitan­
do um belo centro de Ma.laia, não teve dificul· 
dade em atirar. O jogo continua, e os ad\tersá­
rios atacam a balisa dtfendida por Rogério, o 
qual esteve em tarde de grande relevo, acabou 
por anular o lance, deitando para canto. Mar· 
cado este, nada resultou, com no\ta defesa do 
guardião visitante. Aos 18 minutos marcou-se 
novo golo, desta vez por Carlos e, com grandes 
culpas para o guarda•redes, que saiu antes do 
tempo. Quinze minutos decorridos, e novo go• 
lo para os Gaiatos marcado este por Malaia, 
depois de uma jogada individual, desde o cen• 
tro do terreno, já d~ntro da grande área, espe· 
ra a saída do guarda redes, e atira. um remate 
bem colocado ao 1ngulo superior esquerdo. Os 
visitados formam nova. avançada, até à grande 
área mas não passam, pois os d efesas anulam 
as tentativa1. Chegou o intervalo com os gaia· 
tos a vencerem por 5 bolas a O. Na. segunda par· 
te os adversários atacaram mais, pois tinham o 
vento a favor, tanto que no início do segundo 
período formaram uma avançada pelo la.do es· 
querdo, e a bola foi aos pé do uançado cen­
tro, que aproveitou um falhanço do defesa, pa· 
ra disparar um fortíssimo remate a meia altura, 
sem possibilidade de defesa, para Rogério. 

E assim com este tento os visita.dos animam 
e atacam mais. No entanto $érgio que recuou 
para a defesa, formou juntamente com o defesa 
central uma barreira tirando ao1 atacantes, to· 
das as possibilidades de remate. Decorridos al­
guns minutos ma.rearam novo golo este por Car· 
los, de fora da grande área. E assim ficou o re· 
sultado final em 4 a 1. · 

fíúlo Gomes 
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DE· BORDO 
gos a anunciar a Serra Leoa. Dia. on:ze, chu\teu 
bastante e parte dos passageiros ressentiram·se 
da atmosfera puada, não saindo dos seus ca• 
ma rotes. 

No dia. doze acordamos com um dia bonito 
pois o 101 de novo nos quis acompanhar. X 
hora do almoço foi-nos anunciado que. a partir 
das no\te horas da noite ha\teria um arraial 
minhoto, onde aão faltariam as sardinhas as· 
sacias, as rabanadas, o arroz doce, o tiro ao 
alvo, etc. 

Ãs duas horas hou\te exercício com 01 cintos 
de salnção. 

Pela tarde aquele sol bonito que nos apare· 
ceu de manhã, resolveu desaparecer, tpara em 
sua. substituição vermo1 o céu carregado de 
nÚ\tens. Pelas sete horas comEçou a chuver e à 
hora do jantar OU\te-se os alto-falantes a 
anunciar que o arra:al tinha sido transfuido 
para. o dia seguinte. Nisto chuveu torrencial· 
mente. 

Se entre os passageiros algum ficcu triste 
eu fui o número um, pois esperava. tonta.r aos 
leitores de como foi o arraial. Agora só na pr6· 
xim~ crónica, porque esta terá que seguir no 
dommgo de S. Tomé para Lisboa num a.viãD 
directo. 

CARLOS GONÇALVES 

DE COMO FOI A NOSSA FESTA 

NO COLISEU 
Eram 6 horas e 30, quando saimos de Paço 

de Sousa em duas camionetas. Uma levava os 
rapues do orfeão e oradores, outra. 01 restantes. 
Perto de 180 rapa.ses partiram para. o Porto a 
cidade que mais carinho dispensa aos gaiat~s. 
Chegamos eram 8 horas. 

Seguimos direitos a.o Lar do Porto, ondt no1 
esperavam os nossos companheiros das outras 
casas:. Mira~da do Corvo, Coimbra, S. João da 
Made1ta, To1al e Lar do Gaiato de Lisboa 
Fomos depois pela. rua D. João IV abaixo a pé
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até às portas do Coliseu, onde nos esperav~ 
uma grande comitiva de espectadores A bicha 
dos bilhetes contiouava.. Alguém passou perto 
de. mim e txc.lamou:_ a cidade do Port.o hoje n.ão 
existe, mas sim a cidade dos çaiat.o:s ••• Ouvi 
Fiquei contente. · 

Na verdade todos os port11en1es estavam 
ansiosos de ver novamente os gaiatos no Coli• 
seu daquela cidade. À porta. do d ito várias 
pessoas apareciam perguntando: onde e;tá e:su? 
Onde utá aquele? Quem é? - Maravilhoso! On­
tem ninguém procurava. o lixo das ruas, hoje 
todos o procuram! No mesmo sítio que isto 
acontece, aparece um senhor a oferecer uma 
bola aos da tipografia. 

Começa o espectáculo com Júlio Mendes a. 
fazer a. apresentação. P1imeiramente apuece o 
orfeão com •modinhas• simples e bem portu• 
guesas. Entrcu d epois no palco o Carlos Iná· 
cio, futuro professor da. Obra. Seguidamente 
o Zé Eduardo futuro africanista e Manuel Pin· 
to. ~ue !ubstit~iu o Carlos Gonçalves, que 
seguiu para África . . Aqui houve mais •modi· 
nhas•. Depois os representantes de Lisboa 
Miranda e Tojal. Mais «riodinhas-. Júli~ 
Mendes expõe a viagem a África. com o Pai 
Amérlcc. .Estive com atenção e ouvi-o dizer: 
Átrlca é ltnda, mas tem os seus quh e perigos. 
Não conheço, mas conto conhecê-la, portanto 
de tudo tirei um bocadinho .•. 

É a.gora a enxurrada de Paço de Sousa. 
D iz rapazes falam do1 seus t rabalhos com os 
respectivos companheiros do dito a.o lado. 

Vou descrever algumas frases ditas por 
orador!! de Paço de Sousa. Guillw.fe. represen­
tante da tipografia dine: muito contentes esta• 
mos por te.t'mos por dia 8 horas de trabalho e 
çanltarmos o n.osso peque.nin.o salário e apren­
dermos com.o se oive, que esta é a maio,. de todas 
as lições. Macoqui.Lo, das casas, disse também: 
Os ttisitant.es que lá vão dium que tu.do está a 
e:spelhat e isso é oerda.de, mas do corpo n.os 
sai ••• Sim, é \terdadel E outros ma.is que tam­
bém disseram verdades como estas. ' 

Aparece depois o Manuel Bucha a cantar 
«Ó ferreiro•. Foi um sucesso! •• • 

Ao princípio da segunda parte, aparece o 
cenário do Património dos Pobres. Aqui o 
público levanta-se para ver melhor. Depois do 
cenário vem o Pombinha a tocar castanhetas e 
a cantar. O Hélio fala. do •Património dos 
Pobres». O Sejaquim não desanima e vêm 
mais •modinhas>. Tomar lê a relação das casas 
do •Património• já construidas. Candido Pe­
reira discursa. e apresenta os ressuscitados do 
Barredo. 

Entra em cena a já célebre loja do Mesil'e 
André, constituida por seis dos nossos batatas 
Mais uma vez este número causou ahrorcço en· 
tre os portuenseslll • 

JÚLIO GOMES 

PROPAGAI 



4 O GAIATO 

São os grandes que fazem os pequenos. Aq 11i temos esta criada de 
servir a dar testemunho ·daquela afirmação. Ela serve a sua senhora há 
39 anos e ama cada vez mais. Porquê? Porque é amada. É o amor da 
senhora que prende a criada. 

TRIBUNA DE COIMBRA 
Na altura em que esta escre­

vemos, estamos a organizar as 
Colónias de Férias. É uma bicha 
contfaua de esfarrapados que nos 
vêm dar o nome. Eles querem e 
necessitam e nós não podemos fi­
car surdos à sua "lOZj são corpos 
raquíticos a pedir pão e almas se­
quiosas a pedir luz; não podemos 
fechar os olhos. Temos necessida­
de de fazer Colónias. 

Se não temos subsídios e pro­
messas dos homens temos con­
fiança na Providêncià e acredita­
mos no to :iue de Deus nos cora­
ções humanos. E isto nos basta;. 
já o ano passado foi assim e tudo 
chegou Há-de aparecer o Senhor 
do bacalhau das Colónias e outros 
Senhores e Senhoras e o Senhor 
Dr. Carlos da Pereira e a Mãe 
Glória de Tábuas e outros e ou­
tras mais. 

Vai partir o primeiro turno de 
30 rapazes da Estação. Nova na 
tarde de 3 de Julho Os mesmos 
gritos, o mesmo entusiasmo, o 
mesmo barulho, o mesmo espanto 
dos ouvintes e circunstantes, as 
últimas recomendações dos que 
têm alguém de família, o atraso 
da automotora, o parar dos eléc­
tricos, tudo como nos anos ante­
riores. •"E depois na viagem há-de 
ser o ralho do revisor e eles por 
cima dos bancos e debruçados às 
janelas e os braços de fora a apa­
nhar canàs e bolsas dependuradas; 
tudo como de costume Depois 
vêm as cantigas ao desafio, o so· 
lo dos fadistas, a discussão dos 
visinhos, o silêncio dos que escu­
tam. É uma tarde grande e cheia 
até à Senhora da Piedade. 

Seguem-se quinze dias de fes-

ta; café com leite e pão, sopa e -
conduto, muita fruta dos amigos, 
muitas aves e ninhos nas árvores 
e. penedos, o cantar silencioso da 
água pelos rochedos, o subir va­
riado até à serra, a sesta silencio­
sa do meio dia , a ginás tica a de­
senvolver os músculos, a bola no 
campo entre as casas, a Doutrina 
e as cantigas da tarde, o terço na 
alpendurada do Santuário, o pra­
guejar da tia Fofa e do burro, as 
serenatas noturnas nos fraguedos 
da cascata, .as partidas nas cama­
ratas. É todo este ambiente de 
encanto e de poesia em louvor pe­
rene ao Criador, que convidtl a 
passar ali aqueles dias que não 
podem deixar de ser frutuosos pa· 
ra o corpo e para a alma. A se­
guir ao primeiro turno de rapa­
zes contamos fazer um outro pa­
ra eles e terceiro para raparigas. 

É muito oportuno nesta altura 
chamarmos a atenção de todos 
os organizadores de Colónias. Que 
elas sejam escolas de formação e 
educação para uma futura Socie­
dade melhor. Que cada um pon­
dere a sério os princípios, os 
meios, e os fins de que se vai ser­
vir. Já o dissemos e continuamos 
a afirmá-lo, hoje em Portugal há 
Colónias a mais. A criança é um 
Santuário, e como tal deve ser 
tratado. O espírito dos organj za­
dores deve de ser de caridade e 
não de mera filantropia. Os diri­
gentes devem ser pessoas sãs fí­
sica e moralmente, de consciên· 
eia bém formada, para bem edu­
car. O ambiente dás Colónias de~ 
ve ser familiar ; a criança de­
ve sentir-se como em casa sua. 
Tudo deve ser modesto para que 

Crónica·s de África · 
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Chegado o tempo, estávamos 
na pista. Todos quantos eram à 
nossa chegada, a li estavam na 
hora do adeus! 

<Quem parte leva saudades, 
quem fica saudades tem.» Antó 
nio Teles obteve licença e acom · 
panhou-nos a Quelimane Num des­
vio de dez minutos, fomos à Chu­
panga. Não tendo aceitado convi· 
tes de ninguém, fiz me convidado 
e fui àquela Missão, abraçar o 
Padre Albano. Ele não contava. 
O que era aptigamente à beira· 
·rio, é hoje num outeiro. Cons· 
truções novas. Tudo melhorado. 
Um dispensário. Escofas. Materni­
dade. Oficinas. A igreja. Residen­
cia dos missionários e irmãos au­
xiliares. Padre Albano é homem 
devotado, que um dia deliberou 
ir para as Missões servir e mor­
rer. Está ali há 30 anos. A primei­
ra parte tem cumprido. A segun­
da virá a seu tempo .. É um mis­
sionário estudio:o e apagado. Ele 
nunca disse a ninguém, mis nós 
devemos-lhe uma gramática da 
língua Chisena, catecismo e ou­
tras publicações. São os obreiros 
das almas, semeadores do Evan­
gelho. A nossa estadia .foi bre ve. 
Lembro dois llmões que P.e Alba· 
no espremeu num copo d'água 
gelada, com que me matou a se · 
de. Lembro o extenso salão da re­
sidencia, com todos os precisos 
para conforto e defesa do calor. 
Lembro-me que ele e outro, vie­
ram até ao campo e do abraço 
que ali nos demos ficaram para 
sempre a~ marcas. 

Atrave~samos ·o Zambeze. Ao 
pé do piloto era eu e nos lugares 
atrás Júlio e Teles. Sempre nós. 
No Porto, em Paço de Sousa. em 
Coimbra, Lisboa, oh lugares! oh 
tempos/ oh recordações! 

Mopeia começa a ver.se. O pi­
loto raza um nadita. Muitas ca­
sas, algumas de grande porte. Ali 
nasceram os primeiros campos da 
cana de açucar. Com eles, a cora­
gem e decisão dos primeiros bo 
roens que não sabiam olhar para 
trás. 

Vamos agora por sobre pal­
meiras, pequenas aldeias indíge­
nas, pomares. Mais uns minutos e 
vemos grandes extensões de água. 
Mais pomares. Em lugar de pa­
lhotas, são casas de ferro zincado. 
O piloto avisa que estamos a che­
gar. O campo aparece. Descemos. 
Tínhamos gasto meia hora. 

A vila de Q uelimane está no 
mesmo sítio e quase no mesmo 
ser que tinha há quarenta anos. 

Fomos recebidos por um gru­
po de Rapazes, que nos oferece­
ram o produto de uma festa por 
eles levada àvante. O Senhor 
Amado, da Seu.a Sugar, deu-nos 
lugar à sua mesa, (e que mesa!). 
Outros amigos, por outros tftu-

o Colono quando voltar ao lugar 
onde há-de passar o outro tempo 
do ano não estranhe. Não esque­
çamos que a criança tem corpo, 
mas também tem espírito; e um 
e outro precisam de ser robuste­
cidos. Nu nca se tenha a criança 
na ociosidade. 

Assim as Colónias dariam fru­
to j de contrário sã.o um esbanja· 
i:nento de tesouros. 

PADRE HORÁCIO 

los, levaram•nos a escrever o no­
me na página da gratidão. De. 
mos uma volta. Quis mostrar ao 
Júlio um palmar, tendo feito al­
guns quilómetros na estrada do 
Maquival, com esse fim. Não 
admira que leões entrem às ve­
zes na vila e devorem cabeças de 
gado, pois se tudo são palmares/ 

Quizera ter ido a Tete, e tudo 
me dizia que simj a vião por nos 
sa conta, uma chamada especial 
da pÔpulação, a natural curiosidà­
de, tudo. Mas o tempo era pouco. 
Nemznem salutaveritis. Não po­
demos perder temp l nem sequer 
em saudações; temos de andar a 
passos de gigante. Amarramos os 
cordões e eis-nos a caminho do 
Luabo. 

De como nós fomos ao 
COLISEU 

Mas primeiramente diga- 1• 
mos de como foi em Braga, 1, 
porque também ali estive­
mos uns dias antes O Ma- 1· 
nuel Henrique, cronista da 
festa, diz quase tudo no seu 
relato, como se pode ler 
neste número. Diz como viu 
e como sente. A verdade é 
assim. Da minha parte tam­
bém quero dizer que o públi· 
co, por amigo da Obra, 
aceitou e desculpou as nos-
sas faltas .1 Acudiu em grande 1 • 

número. Deu 10 contos na 
bilheteira Deu à roda de 3 
na capa. Deu 13 deles por 
mão e não mostrou fastio. 

O senhor Costa cedeu a 
sala do teatro. O pes5oal 
maior e menor deram o seu 
tempo. O V.ceu Internato, 
deu-nos ti.e comer. Não se 
pode esperar roais nem fazer 
melhor. E até à próxima se 
Deus quizer. 

Agora vamos ao Coliseu. 
Grande casa. Grande público. 
F omos bem recebidos e des· 
culpados; eram muitos os ar­
tistas e nem todos estavam à 
altura. O Ex. mo Senhor J. 
Carvalho não levou nada. O 
pessoal ajudou. A bilheteira 
deu 30 contos. A capa anda 
à .roda dos 20. O resto pode 
ser lido com muito agrado na 
crónica do Júlio Gomes, a 
quem se deu a incumbência 
de a fazer. E até à primeira 
se Deus quizer. 1• 
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balho. As tais rainhas, são outra 
desgraça dos nossos tempos. 

A Maria. Vitória leva 20$. A 
Maria Adelina, do Ultramar, leva 
uma bandeja de prata com o seu 
primeiro aumento de ordenado,-
500$ Um senhor do Porto, faz de 
outro tanto a sua primeira presta 
ção. Ao lado deste, um Anónimo 
de Braga vai com doze contos, e 
pede orações. Também segue al· 
guém com 30$ e outro com 100$ 
e a Alice com outro tanto. 
Mãe e filha vão aqui com 150$00. 
Os da Chenop _não desanimam. 
Devagar, por que poucos, eles vão 
carregados; agora 210$. E assim 
hão-de ch~gar ,ao fim. 
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